
Pesquisa de Estoques

2º semestre de 2022



ESTABELECIMENTOS

ATIVOS         8.435

INATIVOS     1.809

TOTAL          10.244



NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS ATIVOS E RESPECTIVAS VARIAÇÕES  

GRANDES REGIÕES E BRASIL

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

Total: 8.435 



EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E DA CAPACIDADE 

TOTAL INSTALADA – BRASIL - 1997 A 2022

VARIAÇÃO DA CAPACIDADE TOTAL                                 74,7%

VARIAÇÃO DO Nº DE ESTABELECIMENTOS                   -12,3%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



CAPACIDADE ÚTIL TOTAL DE ARMAZENAGEM, POR REGIÃO E BRASIL                   

2º SEMESTRE DE 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

1º SEM 2022        2º SEM 2022       %             

ARMAZÉM CONVENCIONAL (t)      22.606.420             22.635.957       0,1                  

ARMAZÉM GRANELEIRO (t)            70.032.852            70.330.155       0,4                

SILOS PARA GRÃOS (t)                   96.130.379             99.215.882      3,2                   

TOTAL (t)                                         188.769.657           192.181.994      1,8                   



1997 a 2022

ARMAZÉM CONVENCIONAL (t)               -58,1%

ARMAZÉM GRANELEIRO (t)                    106,0%

SILOS PARA GRÃOS (t)                            353,4%

TOTAL (t)                                                     74,7%

EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE ÚTIL INSTALADA, POR TIPO   

BRASIL – 1997 A 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.
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NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E CAPACIDADE ÚTIL INSTALADA

60,3% do 

total 

nacional

BRASIL 8.435 192.181.994 22.635.957 70.330.155 99.215.882

RO 73 1.243.837 171.187 74.470 998.180

AC 20 80.950 12.900 0 68.050

AM 8 347.706 18.540 304.368 24.798

RR 13 135.286 12.200 0 123.086

PA 77 1.916.011 147.735 191.810 1.576.466

AP 10 212.168 66.168 0 146.000

TO 107 2.907.547 308.400 607.500 1.991.647

MA 61 2.216.067 70.649 1.668.600 476.818

PI 112 3.096.319 300.418 1.050.582 1.745.319

CE 70 961.880 552.665 21.758 387.457

RN 13 98.747 98.747 0 0

PB 13 310.762 96.432 2.480 211.850

PE 30 431.133 155.284 4.609 271.240

AL 5 53.302 17.402 3.000 32.900

SE 8 89.247 26.807 16.440 46.000

BA 166 4.724.964 541.307 2.078.194 2.105.463

MG 443 7.965.367 3.236.285 1.526.520 3.202.562

ES 82 1.309.893 557.149 554.740 198.004

RJ 12 119.693 15.007 11.653 93.033

SP 644 11.889.763 3.051.694 2.646.589 6.191.480

PR 1.353 33.179.050 4.441.958 10.131.207 18.605.885

SC 331 6.067.819 506.560 1.068.506 4.492.753

RS 2.178 35.166.345 2.855.650 7.891.319 24.419.376

MS 584 13.014.981 605.534 4.421.519 7.987.928

MT 1.422 47.494.383 3.064.694 27.665.987 16.763.702

GO 580 16.659.153 1.389.284 8.355.304 6.914.565

DF 20 489.620 315.300 33.000 141.320

 Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

 Nota: (1) A capacidade dos armazéns convencionais, estruturais e infláveis fo i convertida na proporção de 0,6t/m³

UF
Número de 

Estabelecimentos 

Capacidade (t)

Total
Convencional 

(1)        
Graneleiro Silo



MUNICÍPIOS COM MAIOR CAPACIDADE TOTAL DE ARMAZENAGEM

Total (1) Convencional (m³) Graneleiro (t) Silo (t)

BRASIL 192.181.994 37.726.595 70.330.155 99.215.882

Sorriso - MT 5.902.757 356.756 4.203.376 1.485.327

Sinop – MT 2.916.242 134.257 2.064.745 770.943

Primavera do Leste - MT 2.696.977 469.557 1.218.400 1.196.843

Nova Mutum - MT 2.506.744 132.386 1.757.372 669.940

Ponta Grossa - PR 2.415.126 444.703 1.214.368 933.936

Campo Novo do Parecis - MT 2.411.692 319.386 1.182.080 1.037.980

Lucas do Rio Verde – MT 2.297.280 34.600 1.297.550 978.970

Jataí - GO 1.937.620 350.000 673.120 1.054.500

Santos - SP 1.925.118 118.530 1.231.000 623.000

Sapezal - MT 1.910.375 210.031 1.117.315 667.041

Rio Verde - GO 1.796.520 42.984 1.162.500 608.230

Rio Grande - RS 1.534.731 15.385 646.000 879.500

Pelotas - RS 1.481.327 284.442 632.129 678.533

Maracaju - MS 1.430.008 63.680 520.040 871.760

Nova Ubiratã - MT 1.402.725 36.642 924.380 456.360

Guarapuava – PR 1.381.416 13.594 793.500 579.760

Rondonópolis - MT 1.341.989 185.832 833.300 397.190

Querência - MT 1.335.413 94.355 743.360 535.440

Paranaguá - PR 1.317.870 247.150 595.060 574.520

Campo Verde - MT 1.301.709 267.870 520.867 620.120

Dourados - MS 1.213.417 273.940 292.340 756.713

Uberlândia - MG 1.200.367 338.811 669.500 327.580

Toledo - PR 1.110.310 104.680 449.400 598.102

Sidrolândia – MT 1.096.980 74.301 304.045 748.354

Maringá – PR 1.094.540 402.351 483.000 370.129

Montividiu – GO 1.062.888 47.280 598.000 436.520

Ipiranga do Norte - MT 1.060.650 67.600 729.800 290.290

Diamantino - MT 1.051.544 198.849 711.510 220.725

Passo Fundo - RS 965.191 124.085 122.200 768.540

São Desidério – BA 953.468 37.164 577.050 354.120

      Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

      Nota: (1) A capacidade dos armazéns convencionais, estruturais e infláveis fo i convertida na proporção de 0,6t/m³

Municípios
Capacidade



DISTRIBUIÇÃO DOS ARMAZÉNS CONVENCIONAIS, ESTRUTURAIS E INFLÁVEIS, POR 

MUNICÍPIO, SEGUNDO SUA CAPACIDADE – BRASIL - 2º SEMESTRE 2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

2º- Brasília



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

DISTRIBUIÇÃO DOS ARMAZÉNS GRANELEIROS E GRANELIZADOS, POR MUNICÍPIO, 

SEGUNDO SUA CAPACIDADE – BRASIL - 2º SEMESTRE 2022.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

DISTRIBUIÇÃO DOS SILOS, POR MUNICÍPIO, SEGUNDO SUA CAPACIDADE                               

BRASIL - 2º SEMESTRE 2022. 



OUTROS 11 PRODUTOS

Algodão em pluma

Algodão em caroço

Caroço de algodão

Semente de algodão

Arroz beneficiado

Semente de arroz

Feijão preto

Feijão de cor

Semente de milho

Semente de soja

Semente de trigo

DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS INVESTIGADOS

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

Estoque total: 39,4 milhões de t



ESTOQUES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS LEVANTADOS E RESPECTIVAS VARIAÇÕES

BRASIL – 31/12/2021 e 31/12/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



ESTOQUES DE MILHO E RESPECTIVAS VARIAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES 

e BRASIL – 31/12/2021 e 31/12/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

Esse acréscimo nos estoques de milho está relacionado à safra recorde colhida em

2022, principalmente do milho 2ª safra, colhida, em sua maior parte, no 2º semestre de

2022. O milho 2ª safra apresentou um crescimento substancial de 36,4% na produção. O

clima favoreceu o desenvolvimento das culturas da 2ª safra, havendo ocorrência de

chuvas em quantidade satisfatória e bem distribuída nas principais Unidades da

Federação, ao contrário de 2021, quando ocorreram severas estiagens.

Estoque total: 18,1 milhões de t



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

VOLUME ESTOCADO DE MILHO POR MUNICÍPIO – BRASIL – 31/12/2022.



ESTOQUES DE SOJA E RESPECTIVAS VARIAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES 

e BRASIL - 31/12/2021 e 31/12/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

A produção nacional de soja em 2022 foi de 119,5 milhões de toneladas, uma retração de

11,4% em comparação à quantidade obtida no ano anterior. A prolongada estiagem na

Região Sul do País foi determinante para a redução na produção da soja brasileira, o que

refletiu no volume estocado. A Região Centro-Oeste foi a que apresentou o maior

crescimento em volume dos estoques (24,2%). O Mato Grosso produziu 38,0 milhões de

toneladas, um acréscimo de 6,6%. Goiás, também apresentou crescimento de 15,3%. Os

números da safra corroboram com o crescimento dos estoques na Região.

Estoque total: 8,1 milhões de t



VOLUME ESTOCADO DE SOJA POR MUNICÍPIO – BRASIL – 31/12/2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



ESTOQUES DE TRIGO E RESPECTIVAS VARIAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES 

REGIÕES e BRASIL – 31/12/2021 e 31/12/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas  Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

A produção brasileira de trigo foi de 10,0 milhões de toneladas, com crescimento de

28,5% em relação a 2021. Com o aumento dos preços, os produtores ampliaram as áreas de

plantio e aumentaram os investimentos em tecnologia nas lavouras, que aliado às boas

condições climáticas, propiciou uma safra recorde de trigo em 2022.

Estoque total: 7,4 milhões de t



VOLUME ESTOCADO DE TRIGO POR MUNICÍPIO – BRASIL – 30/06/2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuária, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



ESTOQUES DE ARROZ E RESPECTIVAS VARIAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES 

e BRASIL – 30/06/2021 e 30/06/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

A queda nos estoques está relacionada com a menor safra colhida. Segundo o LSPA,

a produção de arroz foi de 10,7 milhões de toneladas, declínio de 8,3% em relação ao ano

anterior. A forte estiagem na Região Sul afetou as lavouras restringindo a irrigação de

grande parte das lavouras, sendo a principal responsável por essa queda. Além disso,

alguns produtores estão substituindo áreas de arroz pela cultura da soja, que possui maior

liquidez e rentabilidade.

Estoque total: 2,2 milhões de t



VOLUME ESTOCADO DE ARROZ POR MUNICÍPIO – BRASIL – 31/12/2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



ESTOQUES DE CAFÉ E RESPECTIVAS VARIAÇÕES, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES 

e BRASIL – 31/12/2021 e 31/12/2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.

A queda nos estoques reflete a menor safra colhida em 2022. Apesar de ser

considerado um ano de bienalidade positiva, o clima seco e excessivamente frio do

inverno de 2021, reduziu o potencial de produção esperado. Segundo o LSPA, o País

colheu em 2022, 3,1 milhões de toneladas de café, um crescimento de apenas 6,8%

em relação a 2021. Para cumprir contratos e manter o nível das exportações foi

utilizada parte do volume estocado em anos anteriores.

Estoque total: 0,9 milhão t



VOLUME ESTOCADO DE CAFÉ POR MUNICÍPIO – BRASIL – 31/12/2022.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa de Estoques, 2º semestre de 2022.



SILOS - BOLSA - 31/12/2022.



Os dados da Pesquisa de Estoques estão disponíveis no portal do 

IBGE na  Internet no endereço

www.ibge.gov.br

ou

www.sidra.ibge.gov.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25

